
Aula 10 3 Estruturando o Texto Crítico: Do 
Rascunho à Versão Final
Já se sentiu paralisado diante de uma tela em branco, mesmo com a mente cheia de ideias sobre uma obra de 
arte? A crítica de arte, embora pareça um ato espontâneo de julgamento, é na verdade um processo meticuloso 
que exige organização, clareza e uma estrutura bem definida. Não se trata apenas de expressar uma opinião, mas 
de construir um argumento sólido que convide o leitor a ver a arte sob uma nova perspectiva.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desmistificar a escrita crítica, transformando o desafio da página 
em branco em um roteiro claro e executável. Entenderemos que, assim como um arquiteto planeja cada detalhe de 
um edifício, um crítico de arte estrutura seu texto para sustentar suas ideias de forma coerente e impactante.

Objetivos de Aprendizagem

Compreender o processo de escrita crítica desde a observação inicial até a revisão final

Identificar e aplicar um modelo estrutural eficaz para textos críticos

Construir uma tese ou argumento central forte e persuasivo

Reconhecer a importância vital da revisão para a clareza e impacto da sua comunicação

Prepare-se para lapidar suas habilidades e dar voz às suas percepções sobre a arte.



O Ponto de Partida: Observação Atenta, 
Anotações e Brainstorming

Observação Atenta
Não um olhar casual, mas uma 
observação profunda, quase 
investigativa, sobre a obra. É nesse 
estágio que o crítico se permite ser 
receptivo, absorvendo cada detalhe, 
cada nuance, cada sensação que a 
arte provoca.

Anotações Livres
Transforme essas percepções em 
anotações. Não se preocupe com a 
ordem ou a lógica neste momento; o 
objetivo é registrar tudo o que vier à 
mente 3 cores, formas, texturas, 
temas, emoções, perguntas, 
conexões.

Brainstorming
Uma técnica poderosa para liberar o 
fluxo de ideias. Pode ser uma lista 
de palavras-chave, um mapa mental, 
ou simplesmente escrever sem parar 
por alguns minutos. O importante é 
esvaziar a mente no papel.

Antes mesmo de pensar em palavras, a crítica de arte começa com o olhar. Pense nisso como um detetive que 
examina a cena de um crime: cada elemento, por menor que seja, pode ser uma pista crucial para desvendar o 
mistério.

Essas anotações são como as peças de um quebra-cabeça espalhadas sobre a mesa, esperando para serem 
organizadas. Elas formam a matéria-prima bruta do seu texto, a base sobre a qual você construirá sua análise.

Imagine seu cérebro como um jardim fértil: o brainstorming é o momento de semear livremente, sem 
julgamento, todas as sementes de pensamento que surgiram da sua observação e anotações.



Modelo Estrutural de um Texto Crítico: A 
Arquitetura das Ideias
Assim como um edifício precisa de uma planta bem definida para se manter de pé, um texto crítico exige uma 
estrutura sólida para sustentar seus argumentos. Sem essa arquitetura, as ideias podem desmoronar, tornando a 
leitura confusa e o impacto da sua crítica minimizado. O modelo estrutural clássico oferece um roteiro, mas 
lembre-se: ele é um guia, não uma camisa de força. A flexibilidade é chave, especialmente com as abordagens 
pluralistas da crítica contemporânea.

Introdução
Apresenta a obra e a sua tese

Descrição
Detalha o que é visível na obra

Análise
Investiga como os elementos da 
obra funcionam

Interpretação
Atribui significado à obra

Conclusão
Sintetiza os argumentos e oferece uma perspectiva 
final

A estrutura tradicionalmente aceita para um texto crítico compreende cinco pilares principais. Cada uma dessas 
seções tem um papel distinto, mas todas trabalham em conjunto para construir uma narrativa coesa e persuasiva.

Pense nesse modelo como um roteiro de viagem

A introdução é o mapa que mostra o destino e a rota principal. A descrição são as paisagens que você vê 
pela janela. A análise é o que você entende sobre como a estrada foi construída ou como o motor do 
carro funciona. A interpretação é o significado da viagem para você, as memórias e aprendizados. E a 
conclusão é a chegada, o resumo da experiência e o impacto que ela teve.

Seguir esse roteiro garante que o leitor acompanhe sua jornada de pensamento de forma clara e envolvente.



Introdução: O Convite e a Tese Central

O Convite
A introdução é a porta de entrada para o seu texto 
crítico, o momento de capturar a atenção do leitor e 
apresentar o que virá. Ela não deve apenas nomear a 
obra e o artista, mas também criar um contexto para a 
sua discussão.

Pense nela como um convite: você está chamando o 
leitor para uma conversa sobre a arte, e precisa deixá-
lo curioso e engajado desde as primeiras linhas. Uma 
introdução eficaz estabelece o tom e a direção de todo 
o seu argumento.

A Tese Central
Dentro dessa introdução, reside um elemento crucial: a 
tese ou argumento central. Esta é a sua afirmação 
principal, a ideia que você irá defender e desenvolver 
ao longo de todo o texto.

A tese é a bússola que orienta sua escrita e a lente 
através da qual o leitor verá a obra. Ela deve ser 
concisa, clara e, acima de tudo, argumentativa 3 ou 
seja, passível de ser debatida e sustentada com 
evidências.

Construindo uma Tese Forte

o  Tese Fraca
"A obra X é bonita"

Afirmação subjetiva e pouco argumentativa

7 Tese Forte
"Através do uso inovador da cor e da perspectiva 
distorcida, a obra X de [Artista] subverte as 
convenções da pintura paisagística do século XIX, 
propondo uma nova leitura da relação entre 
natureza e subjetividade humana."

Específica, contém um ponto de vista e indica o caminho para a 
análise

Construir uma tese forte exige que você vá além do óbvio. Sem uma tese forte, seu texto pode se tornar uma mera 
descrição ou uma coleção de observações desconexas.



Descrição: O Que os Olhos Veem
A seção de descrição é o momento de apresentar a obra de arte ao leitor de forma objetiva e detalhada, como se 
ele estivesse vendo-a pela primeira vez através dos seus olhos. Não se trata de uma simples enumeração, mas de 
uma seleção cuidadosa dos elementos visuais e formais que são relevantes para a sua tese. É aqui que você 
constrói a base perceptiva para a análise que virá, garantindo que o leitor tenha uma imagem clara do que está 
sendo discutido.

Imagine-se como um guia turístico em um museu

Você não apenas diria "É uma pintura", mas descreveria as cores vibrantes, a composição dinâmica, as 
figuras em primeiro plano, o material utilizado, o tamanho da tela. Essa descrição precisa ser vívida e 
precisa, utilizando uma linguagem que evoque a experiência visual sem, contudo, cair em juízos de valor 
prematuros.

Objetividade Controlada

Evite
"A pintura é triste"

Prefira
"As cores predominantes são tons de azul e cinza 
escuro, e a figura central tem os ombros curvados e 
o olhar fixo no chão"

A descrição deve ser um exercício de objetividade controlada. Essa abordagem permite que o leitor forme suas 
próprias impressões iniciais, enquanto você prepara o terreno para a sua análise mais profunda.



Análise: Desvendando o "Como" da Obra
Após descrever o "o quê" da obra, a seção de análise mergulha no "como". Aqui, você explora as escolhas 
artísticas do criador e como elas contribuem para o efeito geral da obra e para a sua tese. É o momento de 
desmembrar a arte em seus componentes 3 cor, linha, forma, textura, composição, luz, espaço, material 3 e 
examinar como esses elementos interagem e funcionam. A análise é a ponte entre a observação pura e a 
interpretação de significado.

Análise Formalista
Focaria nos elementos 
visuais e estruturais em si, 
sem considerar o contexto 
externo.

Análise Iconográfica
Buscaria símbolos e 
significados culturais 
embutidos na imagem.

Abordagens Pós-
estruturalistas
Poderiam questionar as 
narrativas dominantes e as 
relações de poder implícitas 
na obra.

Pense na análise como a desmontagem de um relógio complexo. Você não está apenas vendo as 
engrenagens, mas entendendo como cada uma se encaixa e se move para fazer o tempo avançar.

Nesta etapa, você pode aplicar diversas metodologias de análise, dependendo da sua abordagem e da obra em 
questão. Você pode discutir como o uso de pinceladas soltas cria uma sensação de movimento, ou como a 
repetição de um motivo específico gera um ritmo visual. O objetivo é mostrar ao leitor as engrenagens por trás da 
experiência estética, conectando essas observações diretamente à sua tese.



Interpretação: Atribuindo Sentido e 
Significado
Com a descrição e a análise como base, a seção de interpretação é onde você começa a atribuir significado à 
obra. É o "porquê" da arte, o momento de conectar os elementos analisados a ideias maiores, temas, contextos 
culturais, históricos ou filosóficos. A interpretação vai além do que é visível e do como funciona, buscando o que a 
obra comunica, o que ela representa e qual o seu impacto potencial.

Síntese
Você pega as pistas coletadas 
na descrição e análise e as junta 
para formar uma narrativa 
coerente sobre o sentido da 
obra.

Conexão
Se na análise você discutiu o 
uso de cores escuras e figuras 
isoladas, na interpretação você 
pode argumentar que esses 
elementos evocam um 
sentimento de alienação urbana.

Fundamentação
É crucial que sua interpretação 
seja sustentada pelas 
evidências apresentadas nas 
seções anteriores. Evite saltos 
ilógicos ou afirmações sem 
base.

Múltiplas Interpretações

A interpretação é um ato de síntese e de argumentação. As abordagens pluralistas nos ensinam que pode 
haver múltiplas interpretações válidas. Seu papel é apresentar a sua, defendê-la com rigor e reconhecer 
a complexidade inerente à arte.

A interpretação não é um palpite, mas uma conclusão fundamentada. Por exemplo, se na análise você discutiu o 
uso de cores escuras e figuras isoladas, na interpretação você pode argumentar que esses elementos evocam um 
sentimento de alienação urbana, refletindo as ansiedades da sociedade industrial do período.



Conclusão e Julgamento: A Síntese Final

O Fechamento
A conclusão é o fechamento do seu texto crítico, o momento de 
amarrar todas as pontas soltas e deixar uma impressão duradoura 
no leitor. Ela não deve ser apenas um resumo do que já foi dito, 
mas uma reafirmação da sua tese central, agora enriquecida e 
validada pelos argumentos desenvolvidos ao longo do texto.

É a sua última chance de reforçar a relevância da sua análise e o 
impacto da obra.

Reafirme

Sua tese central

Destaque

A relevância da obra

Repensando o Julgamento

Tradicionalmente, a conclusão também incluía um "julgamento" de valor sobre a obra. No entanto, as "Abordagens 
Pluralistas" e os "Estudos Decoloniais" nos convidam a repensar essa ideia de um juízo de valor único e autoritário. 
Em vez de simplesmente classificar a obra como "boa" ou "ruim", a crítica contemporânea busca contextualizar, 
discutir sua relevância, seu impacto cultural, sua capacidade de provocar reflexão ou de desafiar normas. O 
julgamento se torna mais uma avaliação multifacetada do que uma sentença final.

Pense na conclusão como o epílogo de um livro. Ele não apenas recapitula a história, mas também oferece 
uma perspectiva final, uma reflexão sobre o que foi aprendido e o que permanece.

Você pode, por exemplo, discutir como a obra se insere em um contexto maior da história da arte, ou como ela 
dialoga com questões contemporâneas. O objetivo é deixar o leitor com uma compreensão aprofundada e uma 
nova apreciação pela obra e pela sua crítica.



Como Construir uma Tese ou Argumento 
Central Forte
Uma tese forte é o coração pulsante do seu texto crítico. Ela não é apenas uma declaração de fato, mas uma 
afirmação que exige prova, uma ideia que você se propõe a defender com evidências e análises. Sem uma tese 
bem definida, seu texto pode se perder em descrições ou divagações, falhando em persuadir o leitor. A chave é 
transformar uma observação em um ponto de vista argumentativo.

Identifique o Intrigante
Comece identificando o que mais te 
intrigou ou desafiou na obra. Qual é 
a sua principal percepção ou 
questionamento?

Formule com Clareza
Tente formular essa percepção em 
uma frase clara e concisa que possa 
ser debatida.

Seja Específico
Uma tese eficaz deve ser específica, 
focada e controlável. Ela deve ser 
algo que você possa realmente 
explorar e sustentar dentro dos 
limites do seu texto.

Características de uma Tese Eficaz

Específica: Evita generalidades e vai direto ao ponto

Focada: Concentra-se em um aspecto principal da obra

Controlável: Pode ser desenvolvida dentro do espaço do texto

Argumentativa: Pode ser debatida e sustentada com evidências

Para construir uma tese robusta, em vez de "A obra usa cores vibrantes", pense: "As cores vibrantes na obra X não 
apenas atraem o olhar, mas também simbolizam a efervescência cultural de seu tempo, desafiando a paleta 
sombria da tradição."

Lembre-se, sua tese é a promessa que você faz ao leitor no início do texto, e todo o seu desenvolvimento deve 
trabalhar para cumprir essa promessa, apresentando evidências e análises que a comprovem.



A Importância da Revisão e da Clareza na 
Comunicação
Escrever é um processo iterativo, e a primeira versão de um texto raramente é a melhor. É por isso que a revisão é 
uma etapa tão crucial quanto a própria escrita. Pense na revisão como o polimento de uma joia bruta: ela revela o 
brilho, aprimora os detalhes e garante que a peça final seja deslumbrante. Ignorar a revisão é como apresentar 
uma joia ainda coberta de poeira e imperfeições.

Gramática e Ortografia
Verificar erros básicos de escrita

Fluxo Lógico
Assegurar que as ideias fluam naturalmente

Concisão
Eliminar redundâncias e frases desnecessárias

Precisão
Usar vocabulário exato e apropriado

Estratégias de Revisão Eficaz

Distanciamento 
Temporal
Deixe o texto de lado por 
algumas horas ou um dia antes 
de revisitá-lo

Leitura em Voz Alta
Ler o texto em voz alta ajuda a 
identificar problemas de fluxo e 
clareza

Feedback Externo
Peça a um colega para ler e 
oferecer perspectivas

A clareza na comunicação é o objetivo final da revisão. Um texto crítico, por mais profundo que seja seu conteúdo, 
perde seu valor se não for compreendido. Isso significa verificar a gramática, a ortografia e a pontuação, mas vai 
muito além disso. Significa assegurar que suas ideias fluam logicamente, que suas frases sejam concisas e que 
seu vocabulário seja preciso.

Pergunte a si mesmo: "Se eu fosse um leitor que nunca viu esta obra, eu entenderia o que estou tentando 
dizer?"

Essa distância permite que você veja seu trabalho com novos olhos, identificando ambiguidades, repetições 
desnecessárias ou argumentos fracos. A clareza é um presente que você oferece ao seu leitor, garantindo que sua 
voz crítica seja ouvida e compreendida.



Crítica na Era Digital: Novos Palcos, Novas 
Vozes
A paisagem da crítica de arte tem sido profundamente transformada pela era digital. Blogs, redes sociais e 
plataformas online não são apenas novos canais de distribuição; eles redefinem a produção, circulação e recepção 
da crítica. Se antes a crítica era predominantemente veiculada por veículos especializados e acadêmicos, hoje, 
qualquer pessoa com acesso à internet pode se tornar um "crítico", gerando um ecossistema de vozes mais 
diversificado e, por vezes, mais democrático.

Oportunidades
Crítica mais acessível a novos públicos

Perspectivas marginalizadas ganham visibilidade

Abordagens decoloniais questionam cânones 
eurocêntricos

Democratização da produção crítica

Desafios
Velocidade pode comprometer o rigor

Informalidade pode reduzir profundidade

Exige maior discernimento do leitor

Necessidade de adaptação de formatos

Para o Crítico Contemporâneo

Entender a dinâmica digital é fundamental. Isso significa adaptar a linguagem e o formato para diferentes 
plataformas, sem perder a essência do pensamento crítico. Um post em um blog pode ter uma estrutura 
mais flexível que um artigo acadêmico, mas ainda precisa de uma tese clara e argumentos bem 
fundamentados.

Essa democratização traz consigo desafios e oportunidades. Por um lado, a crítica se torna mais acessível, 
alcançando novos públicos e permitindo que perspectivas marginalizadas ganhem visibilidade, como as 
abordagens decoloniais que questionam cânones eurocêntricos. Por outro, a velocidade e a informalidade das 
plataformas digitais podem, por vezes, comprometer o rigor e a profundidade da análise, exigindo do leitor uma 
maior capacidade de discernimento.

A crítica na era digital não é menos crítica; ela apenas se manifesta de novas maneiras, exigindo adaptabilidade e 
um olhar atento para as tendências de 2025.



Contexto Institucional e de Mercado: Onde a 
Crítica Reside
A crítica de arte não existe em um vácuo; ela está intrinsecamente ligada ao contexto institucional e de mercado da 
arte. Museus, galerias, bienais e o próprio mercado de arte desempenham um papel significativo na validação de 
artistas e obras, e a crítica muitas vezes atua como um mediador nesse processo. Entender essa dinâmica é crucial 
para o crítico, pois ela influencia não apenas o que é criticado, mas também como a crítica é recebida e valorizada.

Instituições de Arte
Museus, galerias e bienais 
muitas vezes definem as 
narrativas dominantes e os 
cânones artísticos. Uma 
crítica pode tanto reforçar 
essas narrativas quanto 
desafiá-las, especialmente 
quando incorpora 
abordagens pluralistas e 
decoloniais.

Mercado de Arte
Pode ser influenciado pela 
crítica, que pode tanto 
impulsionar o valor de um 
artista quanto questionar a 
especulação. A crítica atua 
como força ativa que pode 
moldar percepções e 
influenciar decisões.

Diálogo Contínuo
A crítica é um diálogo entre 
a obra, o público e o sistema 
da arte. Ela não é apenas 
um comentário sobre a arte, 
mas uma força que pode 
reescrever a história da arte.

Pense na crítica como um diálogo contínuo entre a obra, o público e o sistema da arte. Ela não é apenas um 
comentário sobre a arte, mas uma força ativa que pode moldar percepções, influenciar decisões de compra e 
até mesmo reescrever a história da arte.

As instituições de arte, por exemplo, muitas vezes definem as narrativas dominantes e os cânones artísticos. Uma 
crítica pode tanto reforçar essas narrativas quanto desafiá-las, especialmente quando incorpora "Abordagens 
Pluralistas" e "Estudos Decoloniais" que buscam dar voz a perspectivas sub-representadas. O mercado de arte, 
por sua vez, pode ser influenciado pela crítica, que pode tanto impulsionar o valor de um artista quanto questionar 
a especulação.

Um crítico consciente desses contextos é capaz de posicionar sua voz de forma mais estratégica e impactante, 
contribuindo para uma discussão mais rica e informada.



Abordagens Pluralistas: Expandindo o Olhar 
Crítico
Historicamente, a crítica de arte muitas vezes se pautou por uma visão singular e, por vezes, autoritária, de juízo 
de valor. No entanto, as "Abordagens Pluralistas" surgem como uma resposta a essa limitação, defendendo a 
existência de múltiplas metodologias de análise e interpretação. Elas nos convidam a ir além de uma única lente, 
reconhecendo que a arte pode ser compreendida e valorizada de diversas maneiras, dependendo do contexto e da 
perspectiva.

Formalismo
Foco nos elementos visuais

Iconografia
Estudo de símbolos e temas

Pós-estruturalismo
Desconstrução de significados

Estudos Decoloniais
Análise crítica de poder

Imagine que você está tentando entender um diamante

Formalismo: Pode analisar seu corte e brilho

Iconografia: Pode buscar o significado cultural do diamante em diferentes civilizações

Pós-estruturalismo: Pode questionar a própria ideia de "valor" atribuída ao diamante

Estudos Decoloniais: Podem investigar a origem do diamante e as implicações éticas de sua extração

Essas abordagens incluem, mas não se limitam a, o formalismo (foco nos elementos visuais), a iconografia (estudo 
de símbolos e temas), o pós-estruturalismo (desconstrução de significados e questionamento de narrativas), e os 
estudos decoloniais (análise crítica das relações de poder e eurocentrismo na arte). Cada uma oferece um 
conjunto de ferramentas para desvendar a obra, e a escolha da abordagem pode revelar diferentes camadas de 
significado.

Um crítico pluralista é aquele que sabe usar várias dessas lentes para oferecer uma visão mais completa e 
matizada da obra.



Quadro Comparativo: Metodologias de 
Análise Crítica
Para entender melhor as diferentes lentes que podemos usar para analisar uma obra de arte, é útil compará-las. 
Cada metodologia oferece uma perspectiva única, enriquecendo a compreensão e permitindo uma crítica mais 
abrangente e menos unilateral. A escolha da abordagem dependerá da obra, do contexto e da tese que o crítico 
deseja desenvolver.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Foco

Formalismo Análise da forma, 
composição, cor, linha

Teoria da arte moderna 
(Clive Bell, Clement 
Greenberg)

Como o uso de cores 
primárias e formas 
geométricas cria equilíbrio

Iconografia Estudo de símbolos, 
temas e narrativas

Erwin Panofsky, Aby 
Warburg

O significado da maçã em 
uma pintura renascentista 
(pecado original, 
conhecimento)

Pós-
Estruturalismo

Desconstrução de 
significados, poder, 
discurso

Jacques Derrida, Michel 
Foucault

Como a curadoria de uma 
exposição impõe uma 
narrativa específica

Estudos 
Decoloniais

Crítica ao 
eurocentrismo, relações 
de poder

Aníbal Quijano, Walter 
Mignolo

A representação de povos 
não-europeus e a 
descolonização do olhar



A Voz do Crítico: Estilo e Argumentação
Além da estrutura e das metodologias, o texto crítico ganha vida através da voz do crítico. Seu estilo de escrita e 
sua capacidade de argumentação são o que diferenciam sua análise e a tornam memorável. A voz é a sua 
assinatura, o modo como você se expressa, enquanto a argumentação é a força lógica que sustenta suas ideias. 
Ambos são inseparáveis na construção de uma crítica impactante.

Estilo

Escolha de Palavras

Vocabulário preciso e evocativo

Cadência das Frases

Ritmo e fluxo da prosa

Uso de Metáforas

Imagens que iluminam conceitos

Clareza e Elegância

Torna a leitura agradável e envolvente

Argumentação

Apresentação de Razões

Lógica clara e persuasiva

Evidências Sólidas

Suporte concreto para afirmações

Organização de Ideias

Estrutura coerente e progressiva

Antecipação de Contra-argumentos

Fortalece a posição defendida

Imagine que você está construindo uma ponte. O estilo é a beleza arquitetônica da ponte, a forma como ela se 
integra à paisagem e convida as pessoas a atravessá-la. A argumentação são os pilares e cabos de aço que 
garantem que a ponte seja sólida e segura, capaz de suportar o peso das ideias.

O estilo não se refere apenas à escolha de palavras, mas à cadência das frases, ao uso de metáforas, à clareza e à 
elegância da prosa. Um bom estilo torna a leitura agradável e envolvente, mesmo para temas complexos. A 
argumentação, por sua vez, é a arte de apresentar razões e evidências de forma lógica e persuasiva para 
convencer o leitor da validade da sua tese. Ela exige clareza de pensamento, organização de ideias e a capacidade 
de antecipar e refutar contra-argumentos.

Sem um bom estilo, a ponte pode ser funcional, mas pouco convidativa. Sem uma boa argumentação, por mais 
bonita que seja, a ponte pode desabar.



Em Prática: Aplicando a Estrutura e as 
Abordagens
Agora que exploramos os pilares da estruturação do texto crítico, é hora de pensar em como aplicar esses 
conhecimentos na prática. Lembre-se que a teoria ganha vida quando confrontada com a realidade da escrita. O 
processo de ir do rascunho à versão final é um ciclo contínuo de observação, organização, escrita, revisão e 
refinamento.

Dicas para a Prática

Comece escolhendo uma obra de arte que realmente te provoque

Dedique tempo à observação atenta e às anotações

Faça um brainstorming para gerar o máximo de ideias possível

Não tenha medo de usar as abordagens pluralistas para enriquecer sua análise

Questione e explore diferentes ângulos

Com essa matéria-prima, tente formular uma tese clara e concisa. A partir daí, use o modelo estrutural como um 
esqueleto, preenchendo cada seção com seus argumentos e evidências. Não tenha medo de usar as abordagens 
pluralistas para enriquecer sua análise, questionando e explorando diferentes ângulos.

Por fim, a revisão é sua aliada mais poderosa. Deixe o texto "descansar" e volte a ele com um olhar crítico, 
buscando clareza, coerência e persuasão. A prática leva à maestria, e cada texto crítico que você estruturar será 
um passo a mais na sua jornada como um observador e comunicador da arte.

Observação
Escolha uma obra que realmente 

te provoque e dedique tempo à 
observação atenta

Anotações
Registre todas as suas 
percepções e faça brainstorming

Tese
Formule uma tese clara e 
concisa com essa matéria-prima

Estruturação
Use o modelo estrutural como 
esqueleto, preenchendo cada 
seção

Revisão
Deixe o texto "descansar" e volte 

com olhar crítico



Autoavaliação

1

Qual das seguintes opções melhor 
descreve a função da tese em um texto 
crítico?

Um resumo detalhado da obra de arte.1.

Uma afirmação subjetiva sobre a beleza da 
obra.

2.

O argumento central que o texto se propõe a 
defender.

3.

Uma lista de todas as características visuais da 
obra.

4.

2

Ao iniciar a escrita de um texto crítico, 
qual é a primeira etapa recomendada, 
antes mesmo de formular a tese?

Escrever a conclusão para ter uma direção 
clara.

1.

Realizar observação atenta, anotações e 
brainstorming.

2.

Pesquisar a biografia completa do artista.3.

Escolher a metodologia de análise mais 
complexa.

4.

3

As "Abordagens Pluralistas" na crítica 
de arte incentivam:

A adoção de um único juízo de valor autoritário.1.

O foco exclusivo na análise formalista da obra.2.

A utilização de múltiplas metodologias de 
análise e interpretação.

3.

A desconsideração do contexto histórico da 
arte.

4.

4

Qual a principal diferença entre a seção 
de descrição e a seção de análise em 
um texto crítico?

A descrição foca no "como" a obra funciona, 
enquanto a análise foca no "o quê" é visível.

1.

A descrição apresenta o que é visível na obra, 
enquanto a análise investiga "como" os 
elementos funcionam.

2.

A descrição é subjetiva, enquanto a análise é 
sempre objetiva.

3.

A descrição é opcional, enquanto a análise é 
obrigatória.

4.

Questão Discursiva

Considerando o impacto da "Crítica na Era Digital" e as "Abordagens Pluralistas", discuta como um crítico 
contemporâneo pode adaptar sua estrutura de texto e sua voz para manter o rigor analítico ao mesmo 
tempo em que alcança novos públicos e incorpora múltiplas perspectivas.



Gabarito

Questão 1
c) O argumento central que o texto se propõe a 
defender.

Questão 2
b) Realizar observação atenta, anotações e 
brainstorming.

Questão 3
c) A utilização de múltiplas metodologias de análise 
e interpretação.

Questão 4
b) A descrição apresenta o que é visível na obra, 
enquanto a análise investiga "como" os elementos 
funcionam.

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, construímos a espinha dorsal do seu texto crítico, desde a observação inicial até a revisão final. Mas a 
estrutura é apenas o começo. Na Aula 11 3 Argumentação, Estilo e a Voz do Crítico, aprofundaremos como você 
pode infundir sua escrita com persuasão e personalidade, explorando as nuances da argumentação eficaz e 
desenvolvendo um estilo que seja verdadeiramente seu.

Recursos Adicionais

�  Livro
"Ways of Seeing" de John 
Berger 3 Essencial para 
entender como a arte é 
percebida e interpretada.

l  Artigo
"O que é crítica de arte hoje?" 
(disponível em periódicos 
acadêmicos online) 3 Para 
insights sobre as tendências 
atuais.

q  Plataforma
Artsy.net ou Artforum.com 3 
Para explorar exemplos de 
crítica de arte contemporânea e 
suas estruturas.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre tendências e abordagens da crítica de arte nesta aula estão 
atualizadas até 2025. O campo da crítica é dinâmico; consulte sempre fontes acadêmicas e 
especializadas para verificar as discussões mais recentes.


